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Introdução: A desigualdade social constitui um importante determinante da saúde bucal 

infantil. Apesar da ampliação do acesso aos serviços odontológicos por meio do SUS, persistem 

barreiras relacionadas ao acesso a insumos básicos de higiene bucal, à alimentação adequada e 

às condições de vida. Esses fatores contribuem para o aumento da incidência de cáries, doenças 

periodontais e perda precoce de dentes, cujos impactos extrapolam o âmbito biológico, 

comprometendo o desenvolvimento social, a qualidade de vida e a autoestima das crianças. 

Nesse contexto, destaca-se a necessidade de ações voltadas à promoção e prevenção em saúde 

bucal, com foco na equidade. Objetivos: O presente estudo tem como objetivo realizar uma 

análise de literatura acerca da relação entre os determinantes sociais que potencializam as 

consequências das desigualdades na saúde bucal infantil. Metodologia: Trata-se de um estudo 

de revisão de literatura, de caráter descritivo, realizado por meio de buscas em bases de dados 

eletrônicas PubMed, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde, utilizando os descritores “Inquéritos 

de Saúde Bucal”, “Fatores Econômicos e Sociais na Odontologia” e “Assistência Odontológica 

para Crianças”. Após a leitura prévia de 48 títulos e resumos, 10 foram selecionados. Sendo 

incluídos artigos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas espanhol, português e inglês, que 

abordassem a temática proposta. Estudos duplicados ou sem relação direta com o tema foram 

excluídos. Resultados: As evidências indicam associação entre condições socioeconômicas 

desfavoráveis e piores desfechos em saúde bucal infantil. Observa-se maior prevalência de 

cáries, doenças periodontais e perda dentária precoce em populações vulneráveis. Entre os 

principais fatores associados destacam-se o acesso restrito aos serviços odontológicos, 

limitações no uso de produtos de higiene, alimentação inadequada e baixa escolaridade dos 

responsáveis. Discussões: Os resultados corroboram com a literatura ao evidenciar o papel dos 

determinantes sociais na distribuição desigual dos agravos bucais. Observou-se também 

associação significativa entre baixa renda e maior ocorrência de cárie e doença periodontal, 



especialmente não tratada. As desigualdades raciais influenciam a saúde bucal infantil, com 

maior prevalência de cárie entre crianças pardas em comparação às brancas. Crianças de grupos 

historicamente marginalizados enfrentam mais barreiras no acesso aos serviços de saúde. 

Embora haja avanços nas políticas públicas, sua efetividade é limitada diante da ausência de 

ações contínuas de promoção da saúde. Assim, reforça-se a importância de abordagens 

intersetoriais que integrem saúde, educação e assistência social, com ênfase na redução das 

iniquidades. Conclusão: Depreende-se, portanto, que fatores socioeconômicos exercem 

influência direta nas condições de saúde bucal infantil, perpetuando desigualdades. Torna-se 

imprescindível o fortalecimento de estratégias integradas, com ênfase na promoção da saúde, 

prevenção de agravos e ampliação do acesso aos cuidados odontológicos, visando à construção 

de um cenário mais equitativo e sustentável. Nessa perspectiva, somente por meio de 

intervenções estruturadas e sustentáveis será possível reduzir os impactos das desigualdades 

sociais e promover uma saúde bucal infantil mais justa e integral. 
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